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SOLILOQVIOS 
E   M   QVE  HVM  PBC- 

CADOR ARREPENDIDO 
falj com Deos j difpofiçoês paia 

bem íecoafelTar> & iedu- 
flrús para bem 

morrer; 

ACH ARANS E   EM   H V M E S C R I- 
tório dofenhor Dom António, Príncipe Português, 
tfmtos de fuá própria letra.na língua Latina, lonl 
tradição"; que era obra de feugrande iuiz.o.& con- 

pjfoes feitas pelo feu arrependimento: agora 
traduzidos,& pouco acrecentados.para 

melhor cadencia, da língua 
Portugueza. 

Pelo Doutor Fr.Iorge deCarualhò, 
ReligiOÍb do Patriarcha S. Bêto.Rey 
tor do Collcgio de N. S. da JEItrella 

Calincador do S. Officio. 

Dedicado d fenlioraDon* Mariana Jo/c* 
fhada Sylua,filha de Francifco de 

Sá,&Mcnefes,& da fcnbvra 
/ D.Margarida da Sylua. 
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VIftas as informações, que 
íê ouueraõ, podemfe im- 

primir eíles Solilóquios, & depois 
de impreflos tornarão ao Confe- 
lho para fe conferirem com o ori- 
ginal, 8c fe dar licença para cor- 
rer, & íèm ella não correraõ.Lií- 
boa 23. de Dezembro de 165-2. 1 
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'     Licenças. I 

.Veie roíía imprimir, efe 
Solilóquios, y;{l.i.sns licen- 

ças doS. Offictó; ftOrdina.io, 
&imprcíTbsvin5ámeí;1pa^ íe 
plxár, & fem iiTo nao çórrèVào. 
Lisboa. hY. d,- laneiío de 6^. 

Jff*.     ^Irnad*.     Lei:,;, 
h in*. 

n   1 
Podem correr eftes Solilóquios. 

i:sboai8.deFeuereiro.ió'r2. 
M ^AJ*«. F.Crdufode lorr.ro; 
lanioho.u ^'-xl^checo.Bio-rode So^a 

Ir, Pedro.deMagalQs. 

IjafaaS cíle Jiurocm hum vinreni era 
pçdl. Lis boa j-.de Féuerêíròí f < 
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A SENH ORAD. 
Mariana Iofepha da 

Sylua, &c. 

Rç^s^ri Ste p.ipel,que na liti 
Ic WÊgú W* Latina fez, o S. 

^^D.JntomoFriná^ 
ifasiyy peTortuges^ q na 
<Tortwucz>a,traàuzJo SDcutor 
Fr. lorge de Ramalho, Relincfo 
de$. Bento; tiuc induíhiajaM 
me vir a mao, & me parece o 
obra tao digna de chegar k noti- 
cia de todos, que a farto a qw& 
imprim h\ para fiifrermos aftt- 
HaY as contas, que com íao ngu 
rojo extremosos bao de tomar, 
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Didicatoria. 
ttamòrtc;& como v.m. ha tao 
poucos mefes,qtem entrado na 
*vida,qfofète delia Jhe tem cota- 
do de idade}mepareceo,q a eme 
da de pecadores ,/o a hu Anjo 
fe deuia de dedicar, & e arrepe 
Àimento de culpados,a quem a- 
inda daqui a muitos annos, nao 
pode cometer culpas: liuro que 
tratada emenda de criminofos, 
que melhor fombra auia de buf- 
car,que o amparo, de hua inno- 
ccnte^l}apel,queefcreue, as la- 
grimas dos que eslaÕ 'vefmhos â 
fepultura,onde enftnarà melhor 
de/enganos ,que nas lagrimas do 

ber-- 



Dedicatória. 
lerçólOs queneftes Soliloquéç/; 
fadem Aprender figurancas p* 
rajuas de/ordens, leaÕnos, hiU 
innocente, que ainda os nao po- 
de ler, ampare os, que mais de- 
fende , a innocenci* com o que 
cala, que muitas njezjes, a me- 
lhor rcBorica 9 com oquedizj. 
Nos Telles, nos Menefes, & 
nos Syluas, avpelhdos illujírcs* 
dos esclarecidos Auos,de*v. m% 

pudera eubufear,protecçãofará 
eslemeudefuello, como muitos 
pretenderão,para o que impri- 
mir ao, mas eu como eilampo as 
memorias confefadas^ dv maya 

res 



Dedicatória, 
res pecadores, bufeo o efeudo da 
gr*f*, em que v. m. <ume^ 

tom que eftabuwAnjo, pa- 
ra ofer da guarda dcftè 

papel. i. de T>e^- 
hode6)2. 

■ 

■ 
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Paulo Craesbeeck. 



Foi. i 
SOLlLOgflOS, 

cm que hum pecador arrependi* 
do.fnlkcom Deos ■ difpojiçoes 

para km fe mfiffkr; & 
wdajlrias para 

bem mor** 
rer. 

SOLlLOQjIO    I. 

Vetfl fora tani ditofo,que 
li/.aa dos olhos duas lòn 
ics de lagrimas, paia quí 
com cõtinuas magoas do 
coraçaõ,&com repetidos 

íenumentos da alma.choraflc amargo- 
fameme ps bens que perdi na graça■, Sc 
U.smale-. que gcau&eci na culpa1. Ohq 
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Solilóquios 
prefentc tenho cm minha memoria á 
grande,& manifeíta ca ufa de minha tri- 
"fteza,lembrandome os annosdeícuida- 
.dos de minha mocidade, & os dias per 
didos.de minha vida i Ncfta contem- 
plaçãojdcsalcntados os esfororços no 
que confiderOjfc dcfmayaõ os efpiritos 
no que medito. Conheço para mayor 
pena minha (qual tenho íido, &qual 
para bem ania de fer; & porque íc igua 
le a dcsgraça.ao fentimeto, não conhe 
ço o que íòu, Sc íõ me receo do que 
fere/. Mas oh dcígraçi digna de jiinun 
daçocs*dc lagrimas, que quando me co 
nheço mais intimidado,me experimé- 
to menos lontido. Prouuc.ra á Dcos q 
me doera mnis,paraque temera mcno% 
porem dcíuenturado de mim.qucauê- 
dotanto tempo que Dcos.me ciianu 
com os airiíòs; ainda não acordo para 
os lènrimcntos. Delpert.nme com aSV0 
•/.es, t\ cu o não ouço cô es defeudos: 
bateme ás portas do cora caõ, & cu lhe 

icnho 



• pamkinmoner.      2 
tenho fechadas as ginclasda alma.Do. 
i es de morte me cercão 5 & ainda que 
nv-goado de exteriores fcntimcntos.as 
magoas que daõ vidaá alma t não me 
magoaõ j não finto as dorescom que 
me atormenta a.velhice, porque todo 
iòu hum var.tõ de dores, defda minha 
mocidade. He certo que todos os dias 
de minha vida paííci docndome,& ain- 
da agora me doo mais, porque docu- 
dome tanto , «ão mcfcidoci,doqu€ 
realmente me auia-dc laftimar. 

O márauilhola labiduriade medico, 
para curar minhas chagas ! Oimmcnfa 
bondade de RCy, para perdoar meus 
deliâos! O cngcnhoiò liberal no repar 
rir benefícios,que atè com as pcnas,nos 
fabeis grangear glorias; que dais tritte- 
zas muitas vezes,porque nos não mate 
as alcgria^que dais dores, que acabaõ> 
porque não tenhamos tormentos, que 
fernprç duraõ:afi]i^s o corpo.pai-a que 
deícance a alma; magoais para iarar, 

A z matan 



Solilóquios 
matando refucitais .Porem oh ÍStítíinS* 
to fem confolaç.tõ,quc a medicina oc. 
culta,qnc me comunica voíía piedade, 
antes a recebo conftrangido,que volú- 
tario: não aeftimo como remédio for. 
çofo.fcnão como remédio forcadoj.Sc 
eftc antídoto, para o veneno de mi- 
nhas culpas (com o qual, ainda que pa 
rece que me citais ferindo, hc certo q 
me cftais curando ) eu o não conheço 
como fauor, pois vos peço, que me ti- 
reis as dores para viucr.fcndo infaliucl, 
<júe fem cilas naõ hei de poder /arar. 
Como fem tormento ha de querer a 
faudc,qucm por fuauidadcs veyo a grã 
gearadoençar Pois meu amãtc Deos, 
le magoando Iara is, & dais males, para 
communicar bens j reparti comigo tri- 
ílc;v.s,qucíc conuertaõ cm alegrias, pc 
lias que !c mudem cm glorias, cc dores 

qnc venhaõ a ter verdadeiros 
dcièancos. i 

SOLI- 



para km morrer,      3 

SOLILOQVIO    II. 

QVc apiedados pafíàõ os dias, que 
diligentes correm os annosiôc cu 

trifte fem ventara depois de tantos íú- 
ccflbs laftimolbs , depois de tantas tra- 
gedias lamentaríeis, nem me cmmendo 
de meus peccados, nem me arrepen- 
do de minhas culpas: & quando auia 
de aifcgiuar os remédios , torno a re- 
cair nas conualcccncias,acrciccntando 
todas as horas, aos erros que ja paiía- 
rão,os dclcudos.quc agora làõ,não me 
cmmendando, do que tenho tido, an- 
tes fcndopcor,peloquc de preicte lòu, 
vnindo ás táltas que ja paíVaraõ, os cri- 
mes que agora íaõ. Que licy de iazer, 
Senhor, quâdo chegar a hora do yoflb 
juizo.Ôc o inuãte vitimo da minha çon 
ta-quando rco vos cftiucr vendo juiz? 
Onde me cleonderei dos ameaços da 
voila indignação, & do rofto tremédo 



Solilóquios 
■ 

devolta ira? que deículpa hei de de 
dar no tribunal rcctiifimo dcvoíTaju- 
íHça,quando tam miudamente are dos 
quadrantes mais fndiuifineis, do tempo 
mal gaitado de minha vida mcaueis de 
pedir razaõ? Que vos heide rcfpon- 
der i que dcículpas- vos hei de dar ? 
Que me leruirá de descarga , quando 
Vosvir lentado cm hum n-oiío dVgran 
de magcftadc, cm hum tribunal tremei 
do de immcníb poder, & me obrigar- 
des a dar conta do talento.quc no B.m- 
tiírno me entregaftes, até o vitimo alcn 
to de minha rcípiraçaõ: Direi por ven- 
tura (ou por dcígraça)<rnuergonhado 
de meus erros,& corrido de tantas faU 
tas,quc me faltaõ palauras para a repo. 
íta,& razoes paraadcfculpaí- Eq pois 
vós me criaftes.como omnipotente^ 
me remiftes com o preço de voflò làn- ', 
guc.como mifericordiofo, que rcípon 
dais por mim , pois cu me conheço in- 
digno de vos rclponder a vos: E cjuan- 

do 



paratemtnorm.      4   > 
do finalmente obrigado hajaàc da, re- 
nofta das conucmcncias qucintacflei 
Ppdo;alcntodaSnca,quemecntccga 
Ls cftccmccido diga, que o perdi pela 

22-andeslutçrcifcs memtereíTatse> 
que antes perdi os interefles, por viuce 
deLuoltimente pelas regras dos ape- 
SícsVdilíipandolibidinolcoquccra 
rzaõqne intereflafleeafto, vmcado 

como bruto , quando vòs me enaftes, 
poTvofía piedade homem? Mas paraq 
necio, chamo vida, àquella que os de- 
feSoS me tem mottrado morte > 
(4emvmcremvòs,morre;quemo- 
ÍTpor vós, v.uc. Eu quando lem vos, 
cudauaqueeftauaviuo,entaoeracct 
to que eftaua morto, porque fem a    - 
davcrdadcira,tudohevida:mcnmo(ã? 

k    & tão pouco viui com volco, que U- 
}   caffLLe me lembfle algum,naan 
/    te viuemos ambos , & fc a vida do cul- 
r      pado hemotte, oh Senhor, qiu9£ 

A 4.   _   P*' 



Solilúauws 
friamente direi, qi.cprimeiro fui mor-* 
to,quc vmo; primeiro me V! acabado, 
ouc naturalmente viuuido, primeiro 
cípirci,quc nafci: ainda perfeitamente 
«ao .fcbjaquc cernia era vida, quando 
J vos nnlu perdido, ò vida milageofa ■ 
ff vioas.fuprindo a malícia de mínhas 
laicas,  a limitação cxircma de meus 
pnmcaos dias, mal parido, qoando ,a • 
culpado, ôc quandoainda éftáaa inno- 
centcnoserros.japagaua cp lagrimas, 
aignorancia da culpa. Chorei quando 
m os pcGcados alheos, queignoraua, 
c\ quando homem,não choro os mef-' 
woscrimesque íèi: chorei ignorando, 
o-que agora nao choro-fibendo • der- 
ramei lagrimas pelas perdas commuas 
da natureza, no fabendo chorar a- 
SOra a particular aufencia-da graea A 

1J de maldades, & qilando a meninice 
h3ína ™0mP-ml™& da pureza, por i 
bcaenaodaumoceucia, cu aacompa- 

nhaua 

! 
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nhaua da dcfcnnoltura, por inclinação 
de minha maldndc, fendo mais obfcno 
noque obraua.que puro no que viuia, 
cfaireccndo o coração comíòmbras, 
para que não diftinguiffc, entre orene- 
brofu deminhas folturns as luzes rdplã 
decentes de volTos auxílios. A moci- 
dade, enfraquecida nos dcli&os, não 
fazendo diligencia pelos remédios,en- 
tre lafeiuospaflatempos,que a diucr- 
tião,tam voluntária (c precipitaua nos 
abilmos de iuasdcuafhdoés, que me 
parece agora , que ao inferno defeera 
por poder fatisfizcr os defejos. Paffei, 
da puerícia à adolefeencia , &c quando 
era razaõ que me melhorafíe com o 
tempo, pcoreicom os annos ta z.cndo 
minha alma, com os cuidadoy munda « 
nos, que occupauaõ,ccm os amores 
illiciros, que acntretinhão, húa brenha 
inculta dcfyluas, òv. húa morada indo- 
mifa de feras, com que aeomp. 
ííos eleorpioés do inferno , conin 

das 



\ Solilóquios 
das as horas dcfpenhada para os pcri* 
gos da morte, & para os pegos inex- 
haullos de minha condenação. Os 
dias da mocidadc.gaítados torpemente 
paflaraõ cõ diligencia não imaginada, 
& achãdomc home pelos annos,ainda 
rac cõfidcro menino pelas ignorada S; 
quanto mais grande pela idade , tanto 
mais abominauel pelas torpezas. Fu 
moçoA vendome mancebo .auendo- 
mc de dominar a virtude, fempre me 
dominou o vicio. Velho me cubrio a 
idadc.de brancas,& nem com cilas em 
raendi os coftumes: caminhei fempre 
pelos atalhos daperdiçaõ, achando cõ 
tinuamente manifcftas, as curadas do 
remédio, & lendo taõ antigo pela ida» 
dc,inda me conferuo menino, pelos ar> 
petites,fendo hum caduco rapaz.on hú- 
rapaz que caduca.Não me lembra que 
cm nenhum cftado fone innocente, pa 
ra vos pedir que quando mcjulgarde.% 
rcípciteis antes ao tempo de minha in 

noccn- 
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pai'a km morrer.      6 
noccncia, que aos lcculos de minha» 
malícias. Iufto fois, Senhor ,rc£iiffimo 
hco vouojuizo,pagais conforme o tra 
balho,dais a coroa conforme foi a ba- 
talha, dcftribuindo os prémios pela mo 
did.i reaifl"!ma dos fctiuços,dondc cu 
receo a minhas obras grande caftigo, 
porque rodas foraõ filhas dastrcuas, 
& eu dcfdo principio, obreiro da mal- 
dade ,& artífice da culpa, ieguindo as 
pifadas do vicio, & os caminhos a que 
me conduzião os peceadores: defcao- 
caua nas abominações,, afil como o ai* 
nimal immundo acha dilicia no lodo, 
& como fé apacenta dplcirofanxnt* 
nas cafeas das aiuargofas bolotas, afh a 
mim me ferniraõ de luftcnto as menti- 
ras.qncme contauáo, & osenganos q 
fingia, fazendo mais calo das ociofida- 
des que obrigauaõ a rizo, que das con- 
ueniencias, que me aconlcllur.x"} as 
verdadeiras validades, cftimnnduTOais 
as apareaciasonganolà&,quc os ttfcdffi 

ment o 



Solilóquios 
mentos vcrdadciros.Communiçaua cõ 
os mal acoftumados, dcfuiandome da 
conucrfação doscícolhidos, fazendo 
gloriada malícia, & moílrandomc po- 
derofo nosdcfconccrtos. Sempre eleu 
lei meus delictos,não acertando uuaca 
a acufar minhas culpas, cõ que fiz mais 
irremediaucis os laços do coração ; Sc 
atai eirado me reduzio minha inclina- 
ção preucrtida, que citado minha alma 
morta com asdcshoneftidadcs de aàm 
nha concupifccncia, ramfora citaria 
de lhe grangear medicinas, com que 
refucitala, que sò lhe pretendia vene- 
nos com que pcrdela, não fó lhe não 
procurei os remédios, antes lhe eftor- 
«auaos focorros, & contra quem me 
daua amaõ para rcmediarmc.indigna- 
do meiraua,& colérico o offendia. Per 
íègui aos que me emmendarão, abra- 
çando aos que me aplatidiaõ, fazendo 
fó cafodaquelles.dequem vós cllaucis 
taõ longe de fazer caio, porque aman 

doos 

\ 
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para km morrer.      7 
doos.vos nioamanãcK Eftudeina ef- 
cola das mentiras, na vniucrfxdadc dos 
enganos paliei a vida enganado, teudo 
por meftres,que mccnlinauáoos cm» 
builcs:& os enredos, amando mais ai 
trcuas,quc as luzes. 

Vedes aqui,5enhor,qucmcu fui, & 
quem eu fou ; conta vos tenho dado 
de minln vida, mas que vidj era eftapa 
ra íedarconta ? Ou que conta era efta 
para fc contar, (è por iodos feus extre- 
mos , granjeei a indignação de voflà 
ira, podendo adquirir por ellaavoua 
piedade? lfto,Scnhor, vos hei dereipà 
der, quando me perguntardes  amim 
por mim , quando me chamardes ao 
juízo de minhas obras. Porem, meu 
Dcos amantc,os delidos da minha mo- 
cidadc,cfqucçaosa vofla nuiencor-íia, 
&as ia-norancias de mmha meninice 
pcrdoeasavofla oi"nnipor*ncia . *<ao 
cjurcis,Scnhor, cm HU7.ocomcftc.voi 
fc clcrauo,porque íê não ha de- juiU-fi- 

car 



.' Solilóquios 
car na vofsa prciença, nenhum viucte,; 
a villa do Sol, nem os átomos mais iu 
diuilincis te ocultão, nem asJiuiandar 
des maisindeterminaucis feefeondem. 
Porem íc todavia me quereis tomar 
coutas de minha mal empregada vida 
(porque íois hum Deos muito amante 
do tribunal do.juizo ) fazei juízo co- 
migo , mas não vzeis do atributo de 
volia infinita juíliça para me julgardes; 
jnkrain.c,Senhor, ainda q o nãomere 
o. .,'itgQdo o juizo dosq vos amaõ, pa 
va o wofi cãtc.intcs miicricordioíò, que 
jmz, antesbenguo,que irado. Lebro- 
uos.q ainda que por minhas culpas íbu 
Bflda , por veilò catiuc, & por obra de 
fcGÍfas maõs (bn muito, -Sc por humilde 

■filho da vcilaeicraua.Nao atenteis pa- 
a«a me u-crdoa-.dcs , para a multidão de 
milhas milènas, lenao para a innumc 
rabilid.vicde w 
•quando por e«a 
des centra niim(.kmbrtucsa voiiã cle- 

mência 

no paraainnume> i] 
miílvicordias, & II 

cecados vos irar-   \ 



fará km morrer.     8 
meneia para me perdoardes, para que 
nunca mais.nem vós cftejais oftendido, 
nem cu me veja culpado. 

SOLILOQVIO    III. 

Y de mim, miferaucl peccador, 
_ que irado contra-minhas culpas 

tenho conftituido a quem me remio, 
porque dcfcuimaua lualcy. & fiz pou- 
cocalòdclcus decretos! O caminho 
dáfaltrâçaõ nunca fiz-caio deli,-, Ôccà 
mo ouclha perdida da bóaíbn.bra dó 
feu paíror.andaua pelos defeitos,& pe- 
los lugares deshabitados, fàftós de p i« 
fio para ©"verdadeiro (uiklito , & d.is 
ibbrcnaturais fontes parabeber , longe 
do rebanho dos cfcolhidos, errando 
fcmprc,& não acertando ritme a, riibi 
aos pcnluíèos mais pcrigoíos , SCsbfc 
precipícios mais inacclíincis . onde 
tichaua para o aliuio , rr>bu!.iç 
mcim»oaffcm,& ancuLlias que nu i p 

priniif 



X Solilóquios 
piimificm.-N.is eftradas da maldade, & 
nos caminhos da pcrdiçso.iuo deícã- 
fãua,quandocílau;icaníãdo , antes to- 
mando pelas veredas mais dirficultoías 
n;io aehaua os bens que pretendia, | 
queqirando auia de bufe amos, buiqud 
a ciíerilidade da terra, 6c a região rene- 
brofa da morte, onde le não acha deli 
caníbjlcnão fadiga,rcmedk>s,ienão pe 
íarcs,ahuios,lènão tormentos. 

Quando me vi nas honras , não as 
entendi, mas íèmelhap.tc aos biutos vi- 
uia como bruto, & entam os goílos í"e 
trocarão em dores,a cama regaíada, le 
femeaua de abrolhos , o lòno dehcioíò 
cia natural retrato da mortc,& quando 
nelle Ibnhaua felicidades, acordaua cõ 
penas. Pois agora que íarci \ Onde le- 
uaiei os olhos para (ocorrer a untos 
perigos? Aseípcrauças da mocidade, 
ja fetrocaião em delènganos,& fou le 
inelhiiitcaoqiie rçau&aga entre as on 
daí,perdidas todas as àqueaas, q qucrC 

da 
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do contraftar a violência das-aguasf cni, 
vaõ Ic caníà.furiolò o pego, & cmlírauc 
eido o vento. Oh que remontado con- 
íidcro o porto, perdida a cítrada do re- 
médio, tem atinar o caminho paraíal- 
uanr.e ! O inimigo , cm todas as partes, 
me icm armado redes para cnlaçaime, 
& laços para prendermc.caminhado m 
(cm cautela contra os enganos, & nas 
maiores filadas com íegurança. Cria 
cu infelicc, que os poucos annosda vj- 
da.nãocítauaófugcitos aos duros gol- 
pes da mortc,& enganado deita coniiã- 
qa me entreguei aos gpftcs dclènfrca- 
dosda fcnliialidadc, com furor taõ inr- 
petuofo, largado as rédeas aos defesos, 
quelÓmc goucrnaua pela deuacidaõ 
de mens apetites, & dizia nocoração 
como ignorante: Que te intimidas?No 
incyodctua.vida jadásas contas que; 

f. ic haõ de tomar no fim extremo de tua 
morte: Moço bs,largo prazo te nca,p.v 
ia te aircpçndcvcs,&para ckorarcr .rnui 

» tos 
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tos dias te faltaõ, & como o tempo hc 
muito,quando quizereste conuerterâs. 
Com eftc cngano,fundado em engano* 
fas efpcranças,enuclhcci nospeccados, 
& agora me acho mifcrauel de mim, cõ 
omao coíhime, conuertido em nature- 
za, & como efciauo da culpa, com os 
feusgrilhocs-afiruo,pareccndomc com 
o frcncrico,que com fuasproprias maõs 
trabalha por dcfpcdaearfe, abíòrta ara- 
zão,& preuertidoo juizo. Adi cu.gra- 
ue, & perigofamente auorreci minha, ai 
ma,pondolhc as nefandas, & violenras 
maõs, guiadas de meu coração impeni- 
tente,& da vontade obihnada no pecar* 
Oh alma infelice, a quem eu próprio 
frenético dcípedacci.ck comprado mul- 
tiplicidades de infernos, todos osdiasí 
feguindo a dureza,& a impenitenciade 
meu maluadocoração,cntheíourcide-1] 
pofiros de vinganças, para o dia das 'I 
iras. ^ 

Ia intentei, alguá hora, eximir-dc   j 
meus   jj 
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meus hohjbros, eíbe antigo, cc pofa-o,- 
jugo.mas trabalhei debalde .porque cila; 
metido nos otíos. OliSenhor uiifcricor- 
diolb, (o cftefora adia.que me lanareis 
deftc pefo, para que j; ainda que t.iõ tar-; 
dc,comcoda aalvia vos amarai A.s ca-- 
deas que ipepremiemvcaíl'3oíiiii falta,, 
icvòsmastirardes , meu Dcos, com O61 
auxílios efricazcs,quc comnuinioais aos 
que vos imptoraõ , & que delle trono, 
rcfplandcccntc da gloria.rcpartiscom 05 
quechocaudo vos buíeão. ConfcnV, 
meu kliís.que o não mereço, m.v- v o». 
que foistam liberal, que fazeis que o 
voflb Sol, igualmente ellefa nacendo 
íòbrcos bons , & lõbrcos mãos, & aos 
indignos de voflòs fauores, tem vos pe- 
direm as felicidades tempor. c-par 
tis influirás riquezas ; como as aucis de 

li negar a quem vos pede as venrnrasda 
Jf alma? Tende piedade de mim, clcmcn- 
r tiflimoDeos, deípachai a petição dalc 

milciauel; iòcorrciacfcpobrc , pois 
m li 2 foiS 
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íbis taõ rico de mifcncordias, & coflli- 
mais perdoar com alegria, ouuindo con 
tente,os gemidos laftimolbs dos prelos, 
foltãdoosdas cadeas, quccllcs mcfmos 
lautão . A obra de voflàs maõs, cubri 
com a vofla maõ direita, para que cain- 
do,não quebre; & para que quebrado, 
me não lcuem áqucllc lago infernal,on 
de não ha agua : liurainic das garras do 
Lcaõ,& de liiafaminta boca , com que 
cftá prcuenido para dcfpcdaçarmc,pois 
vós íbis íb o que me pode liurar,& que 
me ha de defender , Ôc fonavoflà pic- 
dadc,fe aíTeguraò minhas efpcrança.s; a 
voífa mifericordia ÍC)afobrcmim\ aíli 
como nclla confio, eíperci, 6c não me 
hei de confundir. 

SOLILOQJIO    IV. 

AL ^ no'ucs do minha vida todas as/J 
£\ pnílci cm ti iírezas, 6c medos, que 1 
me aflbmbrauaõ, me defuclarão lèm- S 
prc. A conciencia que me icmordia.ti-   1 

randomtí i 
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randomc o fono, me ddenquietaua, & 
comohúa cfpada aguda, me deixaua 
ferido; o fono auendome de dar repou 
fo, dauame defafocegos , & com teme- 
rofasfantafias, o que em todos he def- 
canço, em mimeradcfuello. De inqui- 
eto não durmo, ôc quando cançados 
auino dedefeançar meus olhos, entaõ 
foge d:llcs, a quietação, «Sc o fono :  tSc 
fe a cafo durmo, durmo íentindo , &a- 
quieto padecendo, comhúa quietação, 
defenquieta; porque quando o corpo 
affiigido repoufa, a alma turbada fe ta. 
tiga. Fecho os olhos para dormir, po- 
rem fugindo o fono , os abro para pa- 
decer, qucosmefmos cuidados, que de 
.dia me atormentão , me defuelão de 
noite. As iguarias, de que minha alma 
fe fuftentaua antes, agora a enfamaõ, os 
bens que antes a conlòlauaõ, agora a 
afihgem,i5c a bebida que antes a alegrou 
agora a entriftccc; porque não bebo 

^ lem chorar, nem choro lc m beber; 
3i qi- 
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qi:   !c xi •>' •_• m;!turo   a agiu , que a- 
'iiiade (cri!ii'pa!\; o rc-i.d.: ô mo as la- 
grimas que nàecírri áá rulíc/. }fiç qu.vn. 

"do me L-mbioque vos oricmii ,   meu 
"Peos amante:&meu icnhoivoftcndido, 
reparto ucc.nmfaõ úS^m'(tíÍKifí.çSc o 
pexo pata .'.'■ f.:'ccs, conf ndon :t\ & em 
uergunhandi ív.e, de que rodo moociif 
palie emdeíãgradccer,oqueera.Tazão, 
que en oiuiellè de pagar. 

i H bHdS "iitloios nin áJd.idcs, con- 
: rumiiidomeiíVúliortaisíiii^atiGOí&vaõs 
"*& necios peh&MCnfosque me leu.;i5no 
cnganofamchtc diTirahid<y,ícm reparar 
BIs pei■driv)-iiv.-'cl\au'raiicis dò reii';po, pa 
r a que o -rdendo os dias, rWe-Vipfk a per 
dcrcmhfta hora. Fingia qucMowhaua, 
&tu.iocm diimcraõ fòiihos, èomgi- 
menros , 6c luí^pcrnirtudòSJdrtftlos de 

nhãs enganadas fahtafíás. Are u Ceo 'J 
''itibía, com as- prcliimpo/oés; mas ainda   li 
nul.rorqnc logo. deeiaírò o k\§efilO&Ô   ^ 
b'á p^ctàdòsj á qtundo lHw^afcímo de 

penas   si 
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penas chamauapara fi.., a outro abifmp 
de culpasmáo lábia minha alma, abforta 
nas cômlbés.acertar com os remédios. 
Pelos impoíViueis me defuelaua, 5c que 
rendo políuir íeus fantalucos goftos, 
me parecia com os que.fonhaõ , q dor- 
mindo logruothelburos,que acordados 
acharão delcnganos. Ornais pequeno 
bichinho d o mundo íòu Scnhor,6c que 
perda taõ coníidcraucl, que nunca me 
conheci, antes foberbo , Óc clhaeçido, 
mais quçtpdós,os nomes, me engrande 
cia.gabando temerário., & fem fundamc 
to,a elegância de minhas palauras, ima- 
ginado, que as minhas ignorâncias crão 
diferiçoés. A todos os que viuiaõ co- 
migo] íiu contrario , éc contra muitos, 
me moílrei irado, dizendolhe injuria*, 
mais naeidas deminha prcucrlà nature- 
za,que ocalionadas de luas inaduerren- 
ciai.. Auorrçci o lofrimcnto , amando 
cnaanhauelnieiicc a ha,porque fem me 
darem monuo, n\e agafuua. A nuldi_ 

,j B4 coei 
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coei a meus familiares, & porquenin- 
smem eícapafle de minhas bla.sfcnii.is, 
âté a mim mcímo me makl.zM, fazendo 
cícaniio de todos , & com particular 
circunfrancia de meus amidos.' As ad- 
tieriidadcsjcom que me cr.trigaua o Ceo 
forçado as lopoitaua, Òc porque não 
podia mais, as íòíria , 6: enganado (das 
aparências, fazia mayorcs confianças 
dos hemens, que de Deos j Kunea lu- 
aíl qliemediilèflcm vc.dadcs, &rtfUffl 
riâma! a quem com• cilas me repre- 
hendia. Aos lábios que me aconicliu- 
u.iõ,refpondia com indignação, & ineli 

'nado a vingar minhaMniunas { nunca a 
Deos quiz remeter o cnlUgo de mi- 
nhas oflfcnfas- Quem defendia a &S CUJ 
fá,.ichauame contra li; & lémpre lhe 
íeipondia com nfpcrczi.   hm ver de- 
mandas, & em ouuir porfias, me recrea 
na, Icmcando quando podia entre meus 
inraõs diibordias, êi entre meus alia- 
dos inimizades. Ouuia o$■ coniclhos    í 

bons Ni 
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bons, para leguiraos mãos; &. fó os rõ- 
fclhciros aduladores, ouuia com gofto, 
& Icmia com vontade , achando fuás 
palanras cm mim aprafmcl roílò , «Sc os 
que me rallaiuõ o que entendiaõ com 
liberd.idc,a clfcspcrfcguia , 6c dcílcrra- 
na . Para os pobres, nunca cíkndi.a 
niaõ , & com os famintas nunca reparti 
meus bens; ic nas mas gcnúaõ os lepra 
fos, fugialhc com os olhos, ipara que 
minhas entranhas íc não.compadeccfr 
fem? & ftí nãcrh-Jtiimlfcm , &. mouido 
de liias milèri.vj os icccrrcrlc. As dilli* 
das, fe más pediaò, as não pagaua , & 
com os iuores alheos me enriquecia . 
Pai-a cometer defordens defcjiua ter ri- 
co,«Sc para as obras de. piedade , todos 
me experimentarão pobre:, Òc o que nii 
teia comiterai;aõ , «aliei i>rodigcfn.'. nu 
cupilcenci.i.Nos banquetes.tííplcdul- -r, 
óCUOSCM ,1 • N .Í.Miiiiiios, eranvnhii 
m.iyor alegria ,&. cõcctãduíe a uatiuca 
cõ púucOjcunê cõ uuuto,uiceQ&uuju 

O 
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■©meu cftamago , pelo extremo com q 
©adoraua, parecia o meu Dcos,6c a mi 
ilha glo:ia coda, condiria aas mais ver- 
gonhofás, 5c indecentes contas da terra. 
Bufcaua paracomer, as iguarias mais di 
liciofas,5c mais exquifitas. Com os adul 

■teros, 6c comoslibidmolus., era a mi- 
íiha amizade mais familiar,5ccompara* 
do aos brutos,mais ignorantes.óc eltoli- 
tfos, cometi, <5c crreitueidclcnuolturas 
taõobíènaSj& taõ torpes deshoneilida- 

■des, que não.mc correndo de as obrar, 
me enuergonho de as dizer. A todas 
as vaidades, eltauão promptos meus ou 
uidos,5c para as repetir, preucuida com 
diligencias a minha lingua ,a qual cm 
meus louuores lempre acrecentaua, o q 
nos alheos diminuhia , inculcando mi- 
nhas partes, a quem as ignoiaua, paraú 
as publicaffe, a quem as não íãbia. Em 
todoogencro de delicias do mundo fui 
o primeiro \ cm todos os regalos do 

•<jeo fui o vitimo. £ 1'c por ventura o 
mcdov 

si 
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mcdoda morte,ou o temor do juízo q 
me çfpcra, ei<ífre;.u«io a minha defcrdê, 
brcttiflftmo era ocípaço,<|)jé não torna- 
ria ao'vomitp de minhas, culpas , JUS 
quacs L-ilando viuo, ja mlhs u.e conÇ- , 
dero morto; Bs eltando na morte, cami- 
nho para 9 morte, que.papa mrmcami- 
aiha còoi toda aprell.'. 

Map antiçkpemie, cleroflníi^rtio^- 
-nhor.voná^ ittilencordnnfS>.ftrçte-í iq çhfy- 
..guc aaniaUc tromeiído tfjpi ÍP^ dc C1' 
htm$fotfc$fcanÍft»ÍaÃ*^J#! diagran- 
d.-.&lc-niipTeamargodiaj-ilW^-ii^^nhor, 
que >a qirccítou'morto , reine;te, para 
que come t todos vctffcK $&>!.; d-es , que 

;laò maiores, que todn» voiías  obias. 
OlhaLpiadolò E>adsj& SftfSte ÇQ9p lívi- 

. nhaalnuMcom luas loiípc/ a gajy 
tic.í, on.cmida , Ôc vá 4» 
mová-.p.iiAq!!.- (oia-vo- -a, Qgp 
-iòis^.verd.víti-navKÍa,e< d»;>:.ui^.u,^p 
o domun^c.   oa BÓ&frQí .i-'-nc,q;:e (gjs 
tudo do Gec-j^c datoiia»íPJFÇu;a eiia jk|- 

_    ma 



So li lo pios 
ma, meu Dcos,6c Senhor: Eu fou a vof 
ia faude, façafe como pedis. Fazei, Se- 
nhor, que ouça cita voífa vox , vox ale 
gre, &. vox íuaiie , para que corra cm 
vofíò feguimento, até que vos alcance; 
& alcançado,  vos não deixe, até quê 
me fareis de todo.de minhas graues en- 
fermidades . A quem, Senhor, fenão a 
Vós, hei dcbufcarenfermo.para que me 
cure>Ou quem poderá farar meus acha- 
qucs,fcnáo aquelle, que para fàrar aos 
homês fe vcyo a fazer homem ? Quem 
pode dar vida, fenão aquelle qu ecriou 
a vida? Quem pode làluar, fenão quem 
naceo para Saluador? Saluaime,amante 
Icl'us,pois fois vida, & faluaçaõ eterna, 
dos que arrependidos vos chamâo, & 
dos que laftimados vos bnfcáo. Em vos 
confiltc a gloria ícm principio, & fem 
fim; a vos fe vos deucm todos os louuo 
res, todasashonras ,& todas as adora-  \J 
çoõs, como a '• fonte peiennc de todas   ^ 
asgraças.Trifte de nuni,quc me apartei 

■    • dcS** 
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dcvos,& fugi devofsafombrapararão 
longe; mas vos.Scnhor, ao doente fugi- 
tiuo,qnc vos chama, ainda que fteja na 
mais remota região da voífa graça, logo 
lhe acudis com os voflòsauxilios,& pri- 
meiro lhe dais a faudc,q ourais o gemi- 
dos.Baftalhc o querçc farar.para lhe dat 
des vida, & com a doçuraiiuuiluma de 
VQÍfa mifericordia, remediais os dticjos 
dopccadorqleconhece,&qreaircpcdc. 
Dizemos o q vos quero dizcr,fomente 
bafta. Aminhamaldade cu a conheço ia, 
& ic cu conheço a culpa , não me falta 
muitopara experimetar o remédio. Tã- 
bê conheço agora ,,que todos meus oí- 
fpscltão conturbados, ôc minha alma fc 
cnlca,porquc conhece meus vicios. To 
das minhas maldades efta > manifcftas 
a voflbs olhos, para que cureis minha 
alma que contra vos peccou.    Aííim 
como iòis Deos que não confente cul- 
pas, allmitan.bcnifoisDcos, que hão 
dclõi-i mortes ; a deite mifcrauel jecca- 

w> dor não acabe minha vida, fcnào cm 
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voifã graça, obilinado não, Fenf.o arre-' 
pendido. Os mortos não vos lomuõ.íò 
òs que (pífias viuos louu.inv. -; acSc- 
nhor,& cori&fàrjtos,qné Re filkVnan èYé 
bom,porque eternamente duraõ liiasini 
^ricordias. 

SOLILOQJ/IO    V. 

P Arte grande de minhas mifci ias, Sc 
nhor.vos tenho ddcubcrto,nâo pa 

ravosdcfeubrir.os caminhosde minhas 
maldades, as quacs vòs conheceites, ab 
eterno,& todas minhas paliadas tendes 
contado ; vòs conheceis as obras mais 
lcpultadas, nas trcuas, & aos voflbs o- 
Ihos tudo hé manitcfto', & não foo ve- 
des, ícnao que o prcuedes , alcançando 
os penfamentos mais ocultos, & os dele 
jos maiscícondidos. Porem eu defeu- 
brome,Senhor, para que me encubrais, 
porque colhunais ciconder.a quem che 
gaaíc vos màriiféfthrj moftrouoshumi 

lhad» Sj 
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lhadomeuefpirito, paraqueporeftciàw 
erihcio,para vos roais que todos grato, 
mona a v ofla demência, a que roc per. 
doeis. Difle muito, & muito grane, 6c 
coro dizer tanto , ainda me parece,que 
não difle nada ; muito roais calei, do q, 
difle , 5c me obriga a concicncia a que 
vo lodiga,&o bichinho quencllanacc, 
a que vo lo. declare ; pcouncraavofli 
Dn:ina mifericordia, que cAc bichinho 
que me pei legue, ali. como roe a, con- 
cicncia,roerá atua podndac,& roendo 
a conlumira, para que a fi me imo íc cõ 
fumira.Sc íe nac; iuliontara nclla.para vi 
uc.r eternamente;lènão que roe morde- 
ra.paiamorrer, Cs: pouco apouco me 
não viera a moidci, como agora roc 
cftá mordendo . Mas ay de miro , que 
quãdo.cudu que acaba, entaõ coroeca; 
que quandocudo que poeni iimameus 
peccados,cntaõmc lembrão nonas cal 
pas . Eu pequei mais que as arcas do 
mar i & lè eu tiucra cem boc ]Sf jjf cem 

línguas, 
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lintçitas,cícrilamcnte com toda>,dc mi! 
milhares de milhares de peccados referi 
rahum. Ifto me acrecentá a dor, Sc vec 
qnc todas minhas torpezas me clquc- 
çaõ, <5c me não lembrem para choi alas 
todas minhas dcshoneftidadcsjpois quã 
do cometo as prcfcntcs,cf'qucço as pal- 
iadas, porem ia das que me lembro me 
nio hei de calar.nao porque na repeti- 
ção moíhequc as amo,&. que me ciciei 
tão, leni o que, as repito por auorreci- 
das, Sc porque me cnrriíicccm, • depois 
queíò avos vos amo,& faço delias me 
moria, para que lembrandome os cami- 
nhos errados de minhas maldades, & o 
amargolò demeus cançados palso.% os 
façais fuaucs.quc íois a íuauidadc verda 
deira, & fegura. 

Amei notauclmcntc o vicio da inuc- 
ja, auorrecendo porhadamente a Chati  11 
dade. Murmurr.ua dos Príncipes, & dos  \^ 
Moíiarchas,& atè aos miniflros daIgrô    i 
jaófífehdkí; aplaudindo as obras dos rc- 

proua-^-rj 
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j&rcuados, & dctraindo. dds lauuose.s 
dos cfcolhidos. Sc alguém engrande- 
cia aos homens de (anta vida , cucorn 
rdlcmunhos ialfos os infamaua.dcí- 
cubrindolhe os vicios, que lcpultou 
o fegredo, 6cque tinha c\\ ubeito a cáij 
tch.ciK-iV.inhando cpm palmitas ai i 
ciofas,as liuiandadcs. paia que parcccfsp 
enonnes delittos} & íc a cafo centra a 
gente perdida, ouuia murmursçcéstos 
tingia mais Santos.quc os mefinos San. 
tos; com que authorizandolhe osdelic. 
tos.lhe vim a íemir de motiuo de rípuas 
culpas. Sé Via O latirão» era ladrão con» 
cllc ; & para çoníumar a minha mali- 
ciante a meus irmaõs,fcruia dcefeanda. 
lo,nãopcrdoando,com enganos, $c cç> 
calumnias, a todos meus parentes', pè- 
Tejci ao meu próximo infelicidades #oc 
trabalhos, d: lo na lua morte .fiíndaua 

'•'minhas cfpcrancas, Nunca defendi a 
caula dos innócentes, £c d os culpa dos, 

l folgaua com os cafiigos. A muitos to 
Lf Ç incrarU" 
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mcrariamcnte julguei criminoíbs, Sc 
nos olhos de meus irmaõs,vendo o me 
nor argueiro, nos meus olhos não via a 
maisgrofla trauc.Apcrguiça veneraua 
como a mãy, 3c a ocioíidadc queriaco 
tno airmaã;3c de todo o honcfto exerci 
cio me apartaua. Como homem cíque- 
cido de fi,pafíèi os dias, ôc dos benefí- 
cios , que de Deos recebia todas as ho- 
ras,nunca fiz memoria, para o agradeci 
mento; fc algúa noite contemplei nas 
voflas marauilhas,ou me défuclláuâ nas 
lembranças de voíía fanta lcy, vós o fa- 
beis, Senhor. 

Quando nas noites riãò dormia, & 
meu entendimento foltamente vagaua, 
ccOrrcndolhe tantas dcfordens,qúe vos 
oiSfndião, nenhús extremos achei que 
vosaa,radacem: fem vos chegueiâ ca- 
ma, íciemvosmedeteinclla; íêmvoíi 
niç amanheceo o dia , porque fempre^ 
me lcunnrci fem vos; lem vos paflci to-1 
das as horas, «5c icmVóselUue íempre, 
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por cftar fempre comigo ; vede com 
qucm,& fem quem? E fe eu eítiueeomi 
go,que longe eftiucdevos? Scacaíõ 
àlgnm dia vínheis para mim ,■ entrando 
cm minha memoria, aconfideracaõ dè 
voflfas matauilhas, &,c u comcçaua i cò 
fideralas, de repente o pefo do muhdd 
(comoo pcíàdeló no' íbno)oprimia mi 
nhãs potencias, &as lembranças corri q 
Vos meditaria, èraõtaÕpcfadas, & taõ 
repugnantes a minha preuería natureza, 
que faziáõ em mim,ô efFcito daqucllc 
que com o fono fe cfpergíiiça, aquém 
a perguiça leubnlcritc vence. Das coú- 
fas de hlinha conciencia , propus ferrt- 
pre o concerto , mas fempre me enga- 
jou o prclcrítc com O fntníd ,0 dia de 
hojc.com o dia de amahhaâ. Sobre frá- 
gil fundamento, edifiquei a ttiachina de 

; minhas obras,& o báculo Ibbreque me 
encoftaila,eia de cana,oca,& quebradi 
ça, & quado mais delle cudei firmezas, 
tntaõ experimentei ruínas. Anclaua as 

Ci  •■■*•    honras 
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tiohras do mundo.com fede taõ íêquiò 
fa,& os fcusintcrcíTcs com taõ quaren- 
ta hydropcfia, que fo dos feus enganos 
nic iiiftcntaua, & lo das luas dificulda- 
des viuia. Nunca bufquei para amigos 
osvirtuofos,icnao os acriminados,com 
t]ucdcftruhia a virtude cinecra da ami- 
zadc.fazendo delia húa cadea da luxu- 
ria. Os cxpcctaculos de minhas mife- 
rias, & os theatros cheos de figuras de 
minhas calamidadcs.auêdomc de iciuir- 

de contu(aÕ,me feruirão de reerco; Sc 
á morte auend olhe de fechar as portas, 
ate as janc las lhe abria , que fazia de to- 
das as partes de meu corpo, por onde 
a morte fé refiftencia pode entrar na ai 
ma,& con-.ocõ cila ctrauãotãtas culpas, 
não podia curar as velhas, antes húas, 
hiaõ gerando outras,qucvos obrigarão 
a medeucrrar de vofla diuinaprcíença,, | 
&aufcnrc delia, «Sc de vcfiàsiingularcsy 
coníòlaçoés dcftituido ,quaíi que che- I 
go a dclc(pcrarmc,fcm lãber aor.de me 
leucm minhas deígra ças. Por cm ondW 
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hirei cu defencaminhado, quando me 
aparto de vós : Ou quem me verá o ro- 
íto,fe vos me virais as coftas, & como 
arcprouado, mepriuais de voflaamo- 
rofa viflaí A todos os homens ferei odi 
ofo, & como vago, &iugitiuo,crn to- 
da a terra ferei o opróbrio, & a occa* 
fiaõ de rizo de tod as as gentes, quando 
me perguntarem onde cttá omeuDeos? 
E porque me defterrou de lua prefen^ 
ça,&de fua fombra: Que farei mifera- 
ucl quando me vir alheo de vofla pro- 
tecçaõ.ccrcado de inimigos,q me per- 
figaõ.fem ter o voflb amparo, que me 
defenda* Para o remédio bufearci a vo f 
ú face, & com magoados íiifpiros, o 
voflb Diuinorofto.Nãome deséparcis, 
amãte Deos,& dcfte voflb eferauo, não 
vos aparteis irofo. Iatodos meus coti- 
trarios,mc perfeguem como a fugitiuo, 
parameprenderé, 5c para me matarem, 
& porefle rcípeito, porque fugi de vos, 

, torno a fugir para vos. Dcosmcu,i"or- 
Lpr"  Çj tale- 
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tato' rmnha • rneu Angular rcf» - 
gio, & viiico remédio de minhas tri- 
bula.çpcris ; afli como íèm y.os não 
pode auer Deos , affim também feni 
vos não pode auer Saluadorj portanto. 
Senhor, pois conheceis todas minhas 
miicrias.&iodos os fingimentos de mi ■ 
^has miiéraucis cautclas^os iaõ manife 
4bs,lançaidetras das coitas meus pcçca 
cjps.-Sc minhas maldades antigas, nunca, 
mais vos lembrem ; antes me Uiuai con- 
formcvofíà mifcúcordia,dc todos os q 
me perfeguem, & Uuraime do que me 
não fei Uurar, porque não ha quem mç 
íima.ncm ha quem me faluc,fcnão (bis 
vos.Senhor.que faluais, & que remis to 
dos os -que cm vos cfperaõ, ôcliuçais9 
pobrc,do poder do poderoío,&da mão 
de ("cus forçoíbs contrários. Não efcon 
d ais dc<mim,Senhor, voflb benigno ro^ A 
ji:o,náo me de/prezeis, meu Deos, & | 
minha faudejfirmcza minha, & meu li- - 
berrado? , p.orque vos pede piedades q 

maisíw, 



para km morrer,     2 o 
mais pobrc,ôc o mais dcfemparado:.poi 
nhaõfc os voflbs olhos na minha pobre 
za; ôcfea voíTa juftiça tendo rcfpeito a 
minhas enormidades, me bufear para o 
caftigo,efcondcime,amorofo Deos, no 
ceyo de voíTa clemencia,que íbfrendo- 
me tãto,me cfperou até a hora do arre- 
pendimento, A voíTa paciência he infi- 
nita, fem numero a vofía miferieordia, 
mais ainda infinitamente, do que tem li- 
do a minha malicia; & o mais próprio a- 
tributo de voflà grandeza,he ièmprc cõ 
padecemos, & perdoamos, & por efíà 
caufa perdoais a todos, porque podeis 
tudo,& dillimulais ospeccados dos ho 
mens, fo pelo gofto de os verdes fazer 
penitencia. A todos perdoais, porque 
todos iàõ volías criaturas, & as almas 
voíTas,a quem amais com extremos.Vi- 
rai para mim voflb rofto, pois para vos 
me vedes conuertido; tirai minha affli- 
gida alma de todas fuás anguftias, para 
que chea minha boca de voflbs louuo- 

C 4.     .     res,- 
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tcsf*"diga'fcmprc: Bendito lejais eterna- 
mente, Senhor, que aão pcrmitiiles, 
que os dentes dç meus aducrfaúos, me 
deípedaçaflèm, &fc vos não fôreis Jem 
minha ajuda , me engulirão vino : mi- 
nha alma como paíTarinho, foy liurc, 
dos laços dos caçadores infcrnais.quc- 
brcule a laçada, St cu por vpílb fanor 
fiquei liurc. ^ 

SOLILOQVIO    VI, 
■ 

Ifcrauel de mim, que fa.rci? Por- 
^ quc'aquella fera lingula*, Te liv. 

fknta voraz, &carniccira,de minha al- 
ma lamcritauel, &. íbu dclpojo do ini- 
mlgoí De todos o.s bens me dc(pojoux 
do que vos, meu Deos ,mc cnriqcccc- 
iles•.■ E agora temo aparecer nu diante 
de voflbs olhos, IUco, &fcrmolb, íahi 
da vofla viíta, & caminhei vagabundo, 
íegnindo minhas torpezas, pelos cami- 
nhos deprauados de muitas maldades, * 

M 



- 
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&com os crimesde meu cora caõ,ficou,' 
minha alma taõ denigrida , que oscar* 
uoês mais cleuros íe não podião cõpa- 
rarcom qlla,c ja trocada aquella cor pc t 
feita, com que encarnada iazia enueja 
às roías, agora toda hc cfpinhos, com 
os quacs vcltido como ruitico pecador, 
a mini mclmo me aniqviilci,& me abati, 
dcsícandomc.como íèrntlhãça dcAdã, 
quando culpado.Ia me não conhecereis 
Senhor, naquelle bcllo retrato dafermo 
íiira,cm que me criafles., & como oue- 
Iha enferma de mal contagiolb.mciíão 
permitireis apacenrada entre os ditolòs 
cotdeirosdovoífo rebanho. Cpmoá 
prefença de vofla imnienfa Magcftade, 
diante da qual psrnçfmos Ccos uaoíãõ 
puros, tornarei tn immundo, dcfptcza- 
do,c* iem boas obras ? Se eu peccan- 
do,  me(izneício, como hty de tal - 
lar com os voflbs cicolhidos * Torna- 
rcifinalmente, ainda que iiit^nvicL-^o, 

receofo,porqi;e por oufraparíe. >:on 
fiarei 
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fiarcina benignidade, que cm vos reco 
nheço de Pay,pois ao Pródigo, que pa 
ra taõ longe ícaufentou, o amorofo 
Pay,mais benignamente o recebeo. 

Porem para tornar para vos, ainda 
me falta licenqaj aquelle cruel,Senhor, 
que me temeatiuo, aquelle capitão def 
apiadado,que me veneco, metem pre- 
íò;he verdade, que não he o grilhão a- 
lheo (paraíèr mayor a minha dor)antes 
heacadea de minha própria vontade, 
que cu inimigo meujaurcicontra mi m 
com obras deshumanas, cm toda a ef. 
crauidão viciofa,para que amargofame 
te tenha fempre minha alma que cho- 
rar . O remedio cftà longe , porque 
fempre cftá longe a faude do pecca- 
Spi . Ncfta mifcraucl fcruidâo t me 
querem obrigara morrer,fe vos,Scnhor 
Já do Ceo, defle trono immenfo de pie- V 
dades,menãoacudirdcs,c<: me não fo- 
correrdes. No lodo do profundo abif- < 
mo,eitou quaíi cntcrrado,a tempeílade 

da^ 
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das tentaçoés.tomo mar embrauecido^ 
quer foucrterme , & taõ vexado me 
VCJo,qu.c quaíi,que dcfcfpcro.de poder 
efeapar tãõ inauditos perigos, fe vos, 
meu chagado Icfus, paé nao Lurardes. 
Quanto "mais me quero leuantar ,mais 
pciâdamcnte cayo. Dcntro.&foradc 
mim.todo me fou molc_uo,& em qual^ 
quer parte, acho inimigos caleiros que 
me pcrfegucm,&quc me laltimaõ.Olho 
para a parte direita, & para a cíquerda, 
& não acho quem me defenda, &. de 
todo o lugar me cerca o medo, cV: para 
qualquer lugar que olhe, não acho ami 
go!5 mas como hei de achar amigo ver- 
dadeiro , fe eu a Dcos íúo guardei fee> 
Bulquci quem me cõlblaUc cm jUUlfras 
afilie çocs,&.calamidades, & n;"io achei 
conlòlaçaõ em todos meus ( bdgados, 
& conhecidos. Antes encontrei hoi 

Oiziáo palauia que folie YSÍf«L CXfomen 
te 
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Ú contauaõ "os dcliftos de fuás obras,' 
$c as palauras, que repetiaõ fuás bocas, 
foeraõ para condenarem meus defei- 
tos, murmurando de minhas defordes* 
&prouocando com injurias minhas a 
ftòntas.  . 

Aos necios,quc me enganauaõ, fa« 
tiorecia , & defuiandome das cftradas 
direitas, íèguia ignorante com cllcs os 
caminhos errados, & fem fentir como 
me perdia, pouco a pouco me lcuauaÕ 
acoufas fem comodidade , antes com 
yiícos da falua çaõ$ & ainda qu c na fan 
taFee,ajudandome vós, nunca desfale- 
ci, muitas coufas cria, que não eraõ pa- 
ra fercridas. Verdadeiramente fouho 
mem fem efeufa, porque conhecendo», 
«os por meu verdadeiro Deos, não vos 
adoraua com todo o efpirito, &com 
toda a verdade, antes a mudei cm men ij 
tira, Scferuias criaturas mais por meu *j 
gofto, que avós, fendo meu Criador. 
Poisem couíàs caduc'as,5c cotruptiueis. 
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meocupaua. Porem vos , meu piade-fo 
Senhor, doçura de minha alma, & mi 
nha confiança, aflim como fizeflcs,que-' 
com verdadeira fec vos conhecefscjaf- 
fun também me dclpertai, dormindo 
nos peccados , Sc alumiai meus olhos, 
para que nunca durma, o fonoprofun- 
doda morre. Alumiai, accndci,& leuari 
tai meus olhos para vòs, para que corri 
a vofsa luz , vos veja, eterno rcfplan- 
dor, luz que nunca fe apaga, lume quê 
nuncafe extingue, fuauc, & dclcitaucl; 
vcjaõuos, alcgrcmfc , Sc defejem vofsa 
íermofura, &. conheçaõ que fora de 
vòs, ninguém hc digno de amor. Vós, 
Senhor, que fois luz verdadeira, Sc alu- 
miais a todo o homem, que nacco, ne- 
tk caduco, 5c mifcraucl mundo,fazei q 
naca efta luz , para illuftrar minhas tre- 
uas,& para dcfcjarvolsasjuftificacoés, 
pava q coui a força de taõ grade amor^ 
fedesfaçà minha s!ma,cnumorofos def 
mayos.hydropica de VÒflàS cõfolaçoCs 

\        ' - cha 
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chame á minha alma volTa, porq vos â 
criaftcs, & porque vosmadèítcs, & ío 
a conheça minha ,porque de vos a rêcc 
bi.GuardaÍ,$enhor, cita obra devoíías 
maõs,quc'rbrmaftes fmgular mente à 
vofsa femelhança, 3c não permitais fc 
perca efta vofsa preciofa dadiua, a quê 
engrandeccítes, entre todas as obras de 
voiso poder.No meu corpo,&no meu 
coraçaõ,fazei o que quizerdes.a minha 
carne apodreça, & toda lècubra de bi- 
chos,mas lo à minha alma perdoai Se- 
nhor, ócnâoeucndaisfobre ellavoísas 
maõs por caítigo. Rcduzimc ao volso 
caminho, antes qchegue a noite, pois 
o Sol da vida fe vay pondo, & obiigat- 
mc por força a que vos buiqucjSc íea ca 
íb hc pouco chamarme, conllrãgcime, 
para que va para vos t & me não perca. 
Mão laçais ifto por amor de mim, que 
tantasvezes vzei mal de VOIM mifericor 
,dia,& me fiz indigno delia ; masfazeio 
pelo vofso lanto nome, tiranddmc-cite. 

cora^l 
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coração de pedra,& dandome hum co 
ração deçarne, pondonelle o vofsoeF- 
pirito, para que caminhe pclasregras de 
voísos preceitos, & os vofsos altiflimoS 
juizos me guardem. 

Tarde confcfso que vos bufeo, mas 
finto muito, não vos terbUícado fedo; 
porem animame faber',&lcr ifto verda- 
de infaliucl, que osqucvcnibufcaruós, 
nunca chegaõ fora de tempo, fe ainda 
com tempo chegão. Nem deixais de á- 
bracar àosvltimos, como abracafles 
aospritneíroS;porquc áiridá que auorre 
ccis ao pcccado,não tendes ódio,ao pc 
cador, nem vos alegrais ha fua perdi- 
ção.pot cujo rcfpeito,áindaque as cul 
pasfc dilatem largo cípaçoda vida, ím 
yor lie o prazo,que nos afseguraõ vol 
lãs cfpcranças.Queíuauehe a vox.coni 

',    que me prometeis que me cfpcraisi Ah 
j    da minha alma perdida com os pecea 
r      dores,& vos dizCdomc que me conuér 

ta,quc cípevais por iíiirn,& que em qual 
■T quer 
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«jliu* hora me aucis de receber. Que Í0 
cunda,&quc agradauel hecíla p-hu™» 
comcjtie confolaisao pecendor, que )a 
<le íldcfconfialSc o mao fizer peniteu 
cia de todos feus peceados, viuirá vida, 
& não morrerá. Por ventura pódc let 
de minha vontadc,amortc do pecador? 
Com que gofto ouço aquella parábola 
do paftor,quc pozibbre leus hombros, 
aouciha perdida, & quando a pedra pie 
cio(;i,mnndais fe meta no vofso thefou- 
ro,alcgrâdofc as vefinhas, porque a mo 
lher aachou.fendo diafoíemniílunode 
voí'-as alegrias, a rcítituiçaõ do filho 
pródigo a voísa caià,porquc cftando ja 
morto,rcíiicitou? Dai, Senhor, a minha 
alma.a vox da volsa virtude , paia que 
não lo com eftas palauras do meu arre- 
pendimento , tire as trenas das almas, 
ma< aindaíeja o inftrumento de lhe cõ- A 
municardes a lux da graça, qucalomca || 
05 honores da culpa. Soe a voísa vox, ^ 
nos ouuidos de meucoracaõ, <5c dizeia 

-   minha ^ 
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alhiá qu* dorme ; Para que taõ Iv-po 
tempo p*4o£ÇS ° letargo de taõ pr.ofun 
uoíono; &■ cir.prifoés deshumanasen* 
c.-.-cu'" dormes, &tcdilatas' Hcrahe 
j a de te leuanturcs de dormir, para que 
deixemos caminhos de teus viçios, &rc 
venhas para mim , que to remi. Toma 
amad 1 Minamitis, que te aguardo com 
os braços abertos parapçrdoartc 5 toma 
rara que tp veja, não tardes cm bafT 

carmc.quc lou tçuDcos que te criei, teu 
Rcdcmptor que com o preço de meu 
langue te remi. OUu que eu mclmotc 
chamo , 6ç iòu o que apaga as nódoas 
dos peccados, por amor de mim _mef- 
WQfêç todos os erros que comeccítc, ja 
me uãolcn-,braõ:& polia cu dizer com 
toda a coninnça.coiuiertciuos alma mi 
nha,para gozardes eternos defeanços, 
que o Senhor vos íaz eíles bens: ide pa 

j racllc (cgura, Sc indaq cancadados vi- 
Y cios, caminhai deprelVa, lc de depreíla 

quereis delcancar. Kão vos atemorize, 
mtrr-.u .. P. o'Iiòr: 
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d Korror de voíTos peccados, que ih d a, 
que fanguinolentos fejaõ, como o car- 
mefijie faraó cândidos como a ncue,& 
brancos como as açuccnas,& taõ tacil- 
mente defaparcccraõ como ao lòprar 
do Norte íè desfazem as nuués•', &. as 
hcuoascomos rayosdoSol. Não re- 
ceeis acufaruos do atreuimento , fc fa- 
zeis o facrificio da obediência. Cami- 
nhai com prcífo, alma minha, 5c fazei.; 
jornada com confiança,porqneidcs, pa 
ra quem não veyo chamar juftos, Icnão 
peccadorcs,& fe fois pèccador,Deos de 
peccadores he o voflb DcoS; Como te 
méis logo de ir, íc vós não chama Iuiz 
feucro, íènao Pay mifericordiofo, para 
alcançardes delle mifericordia ? Por ei- 
ra meima razão ide com gofto , a húa 
piedade que vpsbulca , porque depois 
dç cónftrangida,não vos bufquc-huà jn 
ftiça que voscaltigue.Senhor.ja vos rc 
conheço Pay, todo cheo de cleméeias,- 
&ja.mc não correrei de vos •confefiar 

minhasSa 
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minhas blasfémias, pois fui taõ mao," 4 
me cnucrgoiihaua de as cohfçíiar dian, 
rc de muitos homens,& não me cnuer, 
gonhauadeascometcr diante demuir 
tas criaturas. Murmure o Pharifco igno 
rante, <5c diga quem he aqnelle que po- 
de perdoas peccados , ienão fomente 
Dcosí Pots quem diz ifto a,núnhaalma, 
heo projitio Criador, cujas pala ura? 
faõ vinas,&: cfficazes. Quem me cha- 
ma he clemente, & pio, & que não co- 
ítuma deter em íua ira a fua milericor. 
dia. Na voflà palaura vou. fegjuopara 
vos,riieu Dcos, minha confiãça.Sc por- 
ção minha.rtatctra dos viuenjxs; ahi 
diante de vos proíkado , não temerei a 
voffc Mageftadc , porque vos me cha- 
ma«c% «Sc para não.orícnder vollbs Di- 
uinos olhos, aparecendo immundo na 

y. voífa prelênça, as manchas criminofas 
j de meus viciosjauaiei cm minhas lagrj 
f  mas continuamente, não c ctí.mdo níica 

as meninas de meus olhos de chorar,& 
Lr D 2 meu 
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tríévi leito ferá a teftclnnnha maiscertí 
de minhas dores, com as quacs quanto 
mais me defagrado, mais vos contento, 
& por vos,conuertido a vos , me pcíã 
de todo o coração do que tenho come 
tido contra vos, para qnc com clle puri 
ficado vos louuc dizendo: Quem fera 
Senhor como vos ? Entaõ ferá de gran 
decítima louuáruos o peccador arrepe 
dido,Sc q«em feraea com lagrimas, cã 
alegrias ;rccolhc 

SOLILOQVIO vn. 
TEnde mifcricordia,& compaixão 

de mim.porqnc me atribulo,&p°r 
que padeçomiferias taõ infinitas,quc lc 
xiao podem contar. As innundaçoés de 
minhas maldades me pafmão, & atè mi- 
nha alma entrarão fnasagnas,com cheas 
taõ crcCidas „ que parece rio que f.ihiò 
de maV,& meus pecados que ate agora 
diífimuíeL agora meenuergonho de os 

confcl>m 
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conícffar, &■ dç lhe bufear a cmemhí, 
não lei o caminho,& cllcs acecraõ de 
maneira, que me taltaõ palauras que os 
declarem. Os apetites lcnluais de mi- 
nha concupifccncia dobrarão a minha 
Vontadc,comtaõ abíoluto poder, & o 
meu entendimento , que qiuG de todo 
me íugeito à eferauidão do demónio . 
Dcfucnturado de mim , que todo citou 
mortalmente chagado. & dos pós atè a 
cabeça nenhúa faude tenho . Debaixo 
defeus pès me meteo o inimigo,& co- 
mo cruel tyrano, cmbrauccendofc co- 
migo, me priuou de todos os fentidos, 
paraque do meu dano, & da minha rui 
na, acreícentando a fc iene ia, fc aug- 
mentaffeador; pouco me oftendera,lc 
de todo me deburafem conhecimeto, 
&cin todas minhas accoens, de tedo 
me nzcrainlcnuucl; porem deílituhio- 
Uic para conhecer o bem, 5c fczme loi- 
ça para me não lair , cV: apartar do 
mal, & com hum certo euupcr fdç húa 

. V3 inien- 
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imèhfibilidade interna,efpaHiou meu a- 
nimo pelosfentidos exteriores s comliíí 
tiquecimentoraõ profundo',<)«« nada 
ào quepaflaua dentro -çmmim me lem 
braua.nem o feriria. 

Quando conuinha ouuir,era ("mdo, 
& de toda a verdade apartaria os ouui- 
tiosj porem quando era razão que cn- 
furdecera, para não ouuiro que me não 
Conuinha, nas murmurações de meus 
próximos; entaõ eftauamais ateçito,6c 
bimia mais deíuelado.Ascoufas doCco 
Ouuidas me amargauaò,& tçida aigua- 
ria celeílial me feruia de faftjo-, masas 
coníàs do mudo todas mecnò lhaues. 
Para olhar, para ò que pertecia ao-Ceo, 
era cego,  6c hum homem conucitido 
em bruro,& pata ver tudo o que conui 
nha ao mundo, era lince , & com hum 
coração hydropicoo deíé;atia. Não lo 
peccaua com os fentidos , iènão ainda 
com todas as partes de meu corpo, que 
Deos me deu para leruir a alma ,-todas; 

me   HJ 
\ 
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jnc-impedirão o caminho dafaluaçaõ, 
& aqucllc preuerfo inimigo me armou 
tacs filadas, que nunca as pude euitar, 
nemja mais as iòube fugir, porque até 
do que fugia, me eulaeaua. Pequei ven- 
do^ não querendo ycr; pequei (urdo, 
& por ouuir pequei; pequei falando, Sc 
pequei cmmudeccndo} pequei citando 
em pè.tSc pequei cftãdo fentado; pequei 
dormindo, Sc pequei vigiando, quando 
andaua, & quando me detinha. De to. 
do o viò próprio,& commum de meus 
enganados fentidos, vzcimalí& de to- 
das as partes de meu corpo ,  abrafado 
cm minhas concupiíccncias, tanto que 
não guardaua nem a lcy natural ,nem a 
lcy Diuina.ncm a lcy humana , ôc to vi- 
gilannlhmo guardei a lcy do pecoado. 

Prouuera a Dcos que tiucra lido 
peccador , para que agora o n 10 tora ; 
mas ay de mim, que aqucllc que Uu de 
antcs.aquellemclmofou agora ,6c !em 
mudança do q.íiu/igo o peor^orque 

"D 4 ain- 
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aincb açora, nqr.clla vontade (.r.ferm.i, 
goucír.a, 6d minha alma & %.r4i chagas 
antigas muro LfeVííít^a^eeôitíetttjfjflC 
pcrTcnÇra pouco cheiroíà j periMiiiW/ 
cendo nos vícios ,   que aiinc.amcr.tc & 
dcftruiraõ'.  Mil vezes   «yj ir© ttOfa#& 
mimprapno, & n;c r.uonece a VJCí.V 
não me auoi-rccendo 8 cuípn.  Conhe- 
ço a minha ignorância, cçriímidomc,- 
& coníiiíomereprchcndçvGh amador, 
da carne, porque razao-tcrdôfoiíscilar: 
deitado,no lodo de tuas lènkiahd Adetjú 
Como com Tantos dcmcílos (cheirai., oip 
bens domundo, que (b acch.iõ r:f: Je- 
prclla r E como Ih e chamas bens.  .ui 
quiridos com tanto-trabalho, sícuiiça, 
dos com tanta pmUi da alma í polh::-- 
dos com tanto temor, & que ie p.iden\ 
cõ tanta iYWgoa?Pcrqi:c, a!ma !r.inha:tc 
cfquecesde tua fcfmojhva,  ft dá ma 
nobrc;>a ,  para te foge irares á podridão 
dos.ícntjdos do corpo , & te nao cntier: 
ponhas caceado para lcniiora,, de ie 

YCICS 
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Vetes-fcõ :<bátida clcraua ? Porque-"» 
pcrib.iidc-oIV.UIKIO,com promeflasen- 
gáiioíàs \ Não íàbcs qucoícM-mayor 
bciu; hc hm» vapor , que lpgodefapa^ 
rece, & hc húa vavóade de vaydadeíi 
liiuicrv.onhatc , ciuKvjcivhatcaiifcri* ■ 
uelpcccsdor, de coníidcrar, quantos . 
vczc$d&sissidb-Cíilfclor/pclat,criatix» . 
rãtí tifàêiiS8íi&b?t trmcfmoyvó coin os 
olhosdo vnroiniiiT.cnro, c'oilva;milc. 
v.iuiciuv.c.-r:. d.: ttfo Bâliiai-fedc/pcdáí 
tfaÇ lo por pót&mflãi-p-liúiimnumda 
moicn ; como a aranba'-dúífiuz asehtsas 
riras *jàte>,i{ que etópfifc lhe v.i iv. a tcruhf 
do rede. Outra vcz;tt"dÍ0c4'Lc enuerso 
nhcs.ò. q IJS corras díg*MçV-Cr,q no in- 
rinito Qi« q te can!;a:o: vc\ o a (& o pro* 
licito nn,\g:nudi-,o iiuc.: r,;. ci. ^ hera o 
tempo perdido, pirá qachcsu vc.ncuio 
no pc\o, Si a cerniu edidade na v.ri 

/ nha. Da b ebft KÍÕOTBtrat ,.& p.'.íi,rr,v 
' o qi-.c ÚCSXSffi Co cliaspaLuiai òenhor, 
uic citou irai-cio ccntra.uuin^ porque 

|.» do 
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iáò interior auifado, entrando no in tc- 
■íior docotacão.não ièi <p que perdi,ne 
t> que acho. O que eu aprouo.não heo 
bom, Sc o que quero hc o mao. líto h<t 
fèmpre o. que/aço, & o inimigo çftá fc- 
nhor do meu querer, & com as figu ras 
antigas, <5c deliciofas de minhas ignora- 
cias,me torna acatiuar nalçy do pecca 
do. Porem vos Senhor Dcos de immé- 
íà virtude i torre de minha fortaleza, Sc 
Príncipe ab ibluto de minha vida >. não 
aparteis de mim muito longevos vofíbs 
atuiliosjrefolueiuos a defenderrne-; am- 
paraime debaixo da fombrà de voflas a- 
zas, para que não caya á viitade meus 
inimigos,& gottofos digão que me vc- 
ecraõ. Rompei as cadeas de mi nhãs a- 
frontas tas quais me tem fem olhar para 
o Cco, &as cordas de meus paccados 
com que cruelmente me ararão , defa- 
rai Senhor ,com o voífo poder,fazendo 
publica, &manifcfta a meus contrários 
vofià omnipotcncia,para que todos vos. 

rcccNi 
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recõnhcçaõA vos fãçrifiqwem, dizewr 
do: Qycnn poderá áizct o muito que 
podeis , & quem fafató repetir vollos 
ioiíttorcs f Aquelk.que tirou minha ai- 
ma da monte, & meus pes do perigo, q 
me limou da boca do leaõ,& das pp4b 
tas agudas do vnicornc,a minha humil- 
dade. 

A quem hei de clamar» fcftãp a vos, 
a quem clamarão todosnoflos Pays, & 
alcançarão ialuacaô i A vos digo , «.m 
quem'íí não enganão nenhúas eiperai) 
x -as. Ponde me junto de vcs,& iodadas 
maõs mais valcioias peleiji ui contra 
mim.não temerei nenhu.íi i\u\t porque 
vbs criais comigo , & tâ&êfe vos lo~ 
dos me; &S. Rite.w. cU- uw.Iu vi- 
dão quenào tòrdevctU, gc-ílo.aiaiinç 
dcnouo,c(v.iiirmandome na gr§£3| que 

, liberalmente me derde.-., \\v .\ qiu 
) .preze cdos os dc!e)O».0.eloidcn... 
' & le polia louiur cite. pecador ao de- 

íejo dcíiiaamv, & picicnduido ib io- 
!•»■ - S^ar 
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grar a vòffaalegria verdadeira, cnrrc_a 
minha petição navoflà prcLença,& co 
grande confiança vos diga: Eftc defcjQ 
xle minha alma Ic lhe conceda , porque 
iei,& fou certo, qnc ninguém vos po- 
de defejar avos, le não for ajudado de 
vos, nem ir para vos, fc vosonao ler 
liardes. Leuaimc por tanto, Senhor, 3c 
me concedei o continuar ndlcsboiís 
adejos, para que os aperfeiçoe, & os 
acabe.com boas obras , antes que me 
aparte defte bom propolito. O antigo 
coftume de meus vicios, Sc aquella an- 
tiga vontade fortalecida, nao vença cl- 
ta noua refolucaõ, & faça que quando 
me agradaõ os conceito?, torne a repc 
tir as dciòrdcs, que coftumaua. Verti, 
medosprcciolbs ornatos dcvollaíau- 
dc>de vodafermoiura, & dcipojai- 
me dos ibrdidos vertidos de minhas cui 
pas ,nãovoslcmbrcmaiso paliado de 
tantas defeompofluras, para que verti- 
do de ncuo de voto graça, feito nono 

homens 
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homem, comnouo cfpirito, &com ha 
uidjde de vida vos Grua femptc,5c nos 
iiuuifíimos cheiros de voflbs vnguen- 
tos, correndo para vos , venha a ter os 

goflos eternos na companhia de 
meu Senhor Iefu Chriíto, 

que v iu e par a fempre 
i fcmfim. 

Am cm 
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-á^/za de graças de hum peca- 
ér arrependia , depois de c&w 

fcfpido-, para falar cm 
Treos,depois da Co- 

munhão. 

Mmcn££2racas vos dou, 
; dcmnitiiíimoixos, ôc mife 

!; ricordiofo Senhoriquc lem- 
^Jfcrandonve ainda tantos males 

como cornija não tenho medo , nem 
me cnuergonhé^èjwbs conteflar mi- 
nhas maldades, pd^que em mim feco- 
nhecaõ os extremos de voíías mtfcri- 
cordias. Compadeceiuos deita terra, & 
deita cinza.poisvosdcu gofto rctormar â 
as desformidades de minha alma, prcíer \ 
uandome illefo dãquclias aguas, pava q 
o profundo delias me não abloruetlc. 
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Para o interno caminharia diligãte ,fefi» 
me deiuiar de (cucaminho, fc vósSeri 

nhor, me não tirareis do precipício, ôc, 
me encaminhareis para vos, que ibis Q 
caminho,a vcrdade.ôc a v-i4a><3c meu ea 
tendimentOi efcurccido.ojHão illuftra-. 
reis comos rayos de vofs.aDi14ina.luz»: 
para que vendomena terna do elqucci-. 
mento, & na região da morte, clamara, 
por vós no profundo de minhas igno- 
râncias^ entaõ.conhecera que fovos 
fois o Dcos.làluador,que me rcfgaftou, 
liurandomcdos.caminhospeilimos dc 
que foi ncccfsario,atrane arme com for- 
ça. * 

Gom que vos pagarei Senhor,fcnr.p 
fura minha,luauidadc eterna , pelos ad- 
miraucis modos que vzalivs, para enca- 
minhar meus-errados pálios, pelas cifra 
dasdevofsos preceitos? Leuauru 
clles clquecido de vos.pelos camir. 
de minhas vaydades. Meu Dcos.eV: meu 
amor, que longe andauaõ de vos r. 

('  ' pàflos 
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pãlTos\qwarKfcsvós àamááo ià piedade^ 
rcdiir.»ttcs;a obfeenidadc de minha i ida. 
a melhor conícihoA meu animo mdo- 
^iro,&dcicnirrc ado ,ccnioircio das 
Calamidade?, «Sc dos trabalhos, menina 
ftes tiifa vos.Com grande .conlolaçaõ 
me glorio cm meus achaques , em m> 
nhás^cniermidades,^ cm minhas arii:c- 
çoens j para que viua cm mim a Hoflã 
craca, í qucmdeuo o inhniro que me 
perdoou,& que iendo ta:uo,iè çcfclucl 
ft em nada , como a giada íc desta z ao1 

Sol; aílim vos rendo, Senhor , inunitaS 
.Traca«, pelos trabalhos que padeço, q 
torto os que me abrirão os olhos, para 
ftltfSt laVírtfft nln:n,& vos otrcrcqo o ia 
ctiucio de minhaspalauras,dizcdo nel, 
\y.- Abcndiqoai,aDcos.almammha,& 
não vos cfquecais nunca de iciisbcnc- 
fcKtf.Mft que vos perdoe todas voílas 
ma!dadcs,pois he o q Uva os achaques, 

Mi v.mc Ai morte, labendo dar a v> 
|tíc vos coroa com mHerLeord.a,* 
I enches^ 

; 
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Cnchc dff bciw todos voífos dcicj-os. 

Depois que me alumiatles, vedes a 
qni coroo túe receberão vofsas confo- 
] i Wfès&t Volsas milericordia^para que 
deiprezando os deíerignnos queícguia, 
abracafsé os vofsospreceitos,Poluto 
VOs peço.íloriade minha alnuv grande 
eade minha humildade , delcanío de 
meus trabalhos, que não deixeis de me 
comunicar auxílios , para que cu, nao 
desfaleça de repetir voisaslibeuhdadcs. 
Antes aceitai benigno 6 iãcrilicip de mi 
nhasconhlsoes.dasmoõs de minha lm 
<xoa,& comunicaime eiprito de temor, 
para que percebendo vofsas promcfsas, 
ic aerecentem os méritos de minha al- 
ma, comas ciperanças^es regalos do 
Ceo. Debaixo da lòmbra da vobamao 
me amparai,* no edifício davo.lÀami- 

,   lericordia me cicondei, para que como 
)   parsaro, que iiáo tem penas para voar, 
'   me não pizem os que paleai em pelo ca 

minho,antes mandai hum Anjo que me 
J £ guarde 
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guarde", para qnc viua em quanto vos 
quizerdcs, & me ajunte ao numero de 
vo£o; cícolliidos,^: com continuas ora 
coes vos dcfperte, Sc vos pofiua,fcruin- 
dolhe vós de tudo. Como o filho da 
Andorinha, ou como o filho da pomlu 
eme geme.affi me obriga que chore, nc 
íle valle de lagrimas,fuípirãdopor vos, 
para me ajudardes cm tantas ncccfíida- 
des t &. para ficar liurc de toda a tenra- 
çaõ,atòo fim da vida,&mc íiiílenrardes 
com o voGo diuino lcire,paraque cobra 

. do a força de vofsa virtude, em quanto 
corro,& viuo ncfte capo de batalha, cf- 
queça tudo o paísado.,& me purgue pá 
ra os bês futuros.acompanhandouos & 
dctendêdomc, chetuic ao fim dcfcjndo, 
ek alcance o premio da vocação crema. 
Aincn. 

Senhor Dcos omnipotente, Criador g 
do Cco, ov da tona , ev Deos do ioda a 1 
confòlaçaõ ,qucnos eoníòlaiscm todas " 
noísas milcrias, ouuindoo qiiemll.is 

vos>*h 
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voschamão.mcu amparo, & mculibcf 

tador.gloria minha, &z minha fortaleza» 
meu refugio.para todos íuauc, cuja mi-' 
iêricordia,dc húa geração a muitas, pet 
doa os deliftos, por amor de íi meimo. 
Vòs himc,quc nunca falta,admiraucl pa 
ra todos os mortais, habitando húa lux 
inaccclhuel, que nunca vio nenhú ho - 
mé.ncm. nunca a poderá vcr.fcm o voí- 
íò lume da gloria ; ouui efta oração, q 
vos faz cftc pecçador, dcíkvalle de la- 
grimas. 

SciScnhor.de certo,que não ha fabi- 
duria, que não ha confelho, que não ha 
fortaleza contra vos,qucvcdcs a rena, 
& afazeis ncmcr,que tocais os.montes, 
& lançaõ fumo, q rmhaisoproiundo 
do mar, fazendo nos abifmos maraui- 
lhas,quc produzis os vaitos dos vofios 

(    ihcfouros, & fazeis os rayos em chuua, 
7   a cujo poder cftá obediente tudo , a que 
"    te íugeitaõ humildes os Aniospcoilra. 

do por terra vos peço, 6 Deos de meu 
|c, { jiiz cora- 
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çôraçaõ, parte minhj.Dcospara femprc, 
minha elpcnmca ,4& entranhas de mi- 
nha mav.&quc me cnfinalks de minha 
mocidade ,não me dcfamparcis, quado 
meu rolh) íè fizer velho, &me lov Uitã 
doa forças lcmbraiuos deite vofloiíviíg 
no cfcrauo.que todo fc vos entrega, to 
do JTc vos encomenda, para :quc qiildo 
fé lcuantar,& fe cmbraucccr a.tépeftadç 
)nc cjèondais debaixo dá. fombra de 
voflàs azas, & mouido devofla mil«i- 
COrdia, me oculteis, em quanto.patía o 
volto furor, ou para dizei; melhor, cite 
vilifíimo bichinho, cicondcio nos.biua. 
cos da pedra,«Sc nas concauid.uk> da vo 
cha viua, poishe a pedraChritto, iilho 
querido voilb.cõ cujas chagas (atamos, 
Não me julgueis conforme a grauidadc 
de meus pcccados,nem entreis em jui- 
/.o com éfte vofib leruo, Sc vós obter- | 
uardes minhas maldades, como me po- y 
derci fuítentar i Ospeccados dam:nha 
pucricià; as ignorâncias de minha ado-. 

lelccnaa, ^ 
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lefccncta,todos voscfqueçâo, & purifi- 
cainic dos.vicios que tenho oculto?, & 
ate os alheos ipc perdoai, apartado vof 
(o rofío de minhas culpas, <3c para pcf - 
doa rmç,põde os olhos uo rofto de vof 
fo rilho Chnfto,quc por uiiin vos offçrç 
ço,a quem vngiilcs com o oicofuauifl* 
pio de vQ.l)s aleãiia,a quem mandaftes 
aomundo,para que iolíc oaduogado.q 
nos alcançam: voflà piedade, lazendpo 
J>açcrdotç,lè2,undo a ordem dçAlclcrn 
iidech, paia q por leu meyo, (curado â 
ypfla maõ direita, continuamente vof 
peça por nòs.Todo vo looncrcço por 
miín, ^ rodo me oríerevo a vos • fçjao 
luas profundas icridas,<$í lua iàntiílima 
paixão mezinha para mim, para q aç dç 
abundou o dc|ie\o (ò gfau/djç dorl) ahi 
melmo lcja liiper.ibunu.uue a «raça. 

Perdoai ^vnhor,perdoai,tod«M;.t [\s 
peeeado.-.èe ççq)o i./.euV:, ..opubiiv-mo 
me iay.ci a mim.Nao me mudo para nvj 

^pcrdoaídeSjCmminhas L;uUl:.nvisjuii. 
fã* ' £ 3 càtòcs, 
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caçocs.fcndo todo inútil, pccc.mdo c3 
ttao Cco,5c na voflã preícçajfu na vot* 
ia mifcricordia me cftnbo.quc fendo h\ 
nurncraucl.he fobre todas voflãs obras. 
Saluaime Senhor, ainda que por num o 
não mcrcço,pela voif iDiuina elemécia 
mcliurai da juítiça,para que cante vof- 
lã piedade eternamente. Eudcfcfpcrára 
da voíía juftiça,feiúo fora certo da vof 
fa mifcricordia. Vcítíftílitfc de pcile,& 
de carne, & me formaftes de ncruos, & 
de oflbs, & aíli conheceis a minha fra- 
queza , por tanto tende compaixão de 
mim,Como quê bem conhece minha fra, 
gilidade. Sabeis, Senhor, que fui conce- 
bido cm culpa, & que cmpcccados me 
gerou minha máy.q fou cinza, & terra; 
mas deita forte me nzciaõ voflàs maõs, 
ôL mè fabricou o voflb poder; cubríme 
com a voflã maõ direita, para que fc ca â 
hir,n5o quebre;& o mais certo he que 1 
cahirci,porquc fou de barro fraco, mas 
vos me íàftcntarciss vos me contartes. 
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©s paffos,pQÍs agcra me perdoai as cul- 
pas; não me negueis o rolloymofttando 
todo o poder.contra liua leuc folha ,q 
r.rrcbata o venro , & pcrícguindohua 
crua Éçca. JS ao me arguais no vcflb (u* 
ror,'.icmmc deftrua vota jura-, antes di- 
zei a minha alma , que foís a Jua íaudr, 
&afua coroa^iriiímramcntc grafydc.Érri 
voscíperaraò noivos Pay;, &osliura- 
fies, afli eu cfpcro tudo felicidades à\ 
valsa bcn!im\.iaòe, para cy.icí llivptc me 
alegre na lãudc quê me devJcs.lim VOS 
fe iLillcntaõ i$phasefp.erahça!j, & me Id 
não aò trono de 'volto Diurna rfiàgefta 
de, & quando cu conheccr.domc. ,me 
dciiiacniici-gor.hardc;-.paiCccr,n;ion"e 
corro de o pedir. A eípc/i anca (è não co 
funde.daqucllc que cai vos efpcra, pois 
o alscgurao Propheta: Porque CÍpCícri 

^ cm mim.cv cu o liurci. Conferuaiir.c lo 
) go Senhor', por quanto clpcrei cm v« • íTj 
r    vòs que fois camiaho,vcrda'dc,6c \ 

i-< 
com avoisafitauidade fccoirci a cílc 

E4 p>baq 
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pobre, que hc mifcrauel neceffitado 
deueifmo agora mais por amigo ,  & té 
vos me jnftincardcs,qUc me poderá CÒrf 
denarí Pondcme perto de vos, & todo 
o inferno pcleijecontra mim.Como te- 
merei os males, fe vos eiuuerdes comi- 
go?. Eíkjamos ambos, & eu ddprezareí 
todos meus contrários, fazei, Senhor* 
cterna,& fumma bondadc,que minha ai 
ma,&meu corpoaiãocorrac, perigo,nê 
o Demónio me poisa fazer mal, &: pois" 
fou vorso.faluaimc.criaicm mim liú co- 
ração limpõ,&húcfpirito purO.cm mi 
uhàs entranhas,guiai IIíCUS pafsos.coru 
forme a vofsadontrinâ-daimc íãbiduria, 
Ócintellfgcnciapara poder làir, 6; entrar 
no vofso fanto porto; fazeime viu cr até 
que a morte me feja de prouelto,& cn 

taõ tenha lugar na terra dos vi- 
^--—-rauentes, para que fempre. â 

,\-V*LJ "Tye<^vp.inhe aos ^ 
ítt: «vrtftos.Amen. 

ãLMPi*VS  DEO     \   ^. 
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